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cadeantes de certas doenças.
Ainda na página 05, temos um lindo relato da 

juventude espírita da Casa de Jesus, que participou 
da CONJESC – Conferência de Jovens Espíritas na 
cidade de Concórdia. Uma verdadeira sementeira 
de beleza e vontade de fazer um mundo melhor.

Na página 06, “O Evangelho Segundo o Espiri-
tismo e o Novo Testamento” o artigo que nos leva 
aos primórdios do Espiritismo e traz claridade 
sobre a proposta moral desta obra espírita que aqui 
é homenageada. Fazendo referência ao Novo Testa-
mento o autor nos motiva ao estudo detalhado da 
obra.

Com o artigo “Aprendendo a Caridade Espiri-
tual” (pág. 07), levamos nossa re�exão para o 
entendimento real da caridade como ensinou Jesus 
– a caridade espiritual, fazendo com que nossas 
atitudes se estendam ao campo dos sentimentos. 

Na contracapa o jornal fecha com uma ativida-
de de entretenimento sobre o Evangelho Segundo o 
Espiritismo.

En�m, vale a pena ler, estudar e re�etir, pois 
essa obra mesmo com seus 160 anos de lançamento 
continua atual.

Boa leitura! 

Ivanete Franzon Marsango
Presidente do C.E. Casa de Jesus

Cristo foi o iniciador da moral mais pura, a mais 
sublime; a moral evangélica cristã, que deve renovar o 
mundo, aproximar os homens e os tornar a todos irmãos; a 
moral que deve fazer jorrar de todos os corações humanos a 
caridade, o amor do próximo; que deve criar entre todos os 
homens uma solidariedade comum; en�m, uma moral que 
deve transformar a Terra e dela fazer uma morada para 
Espíritos superiores aos que hoje a habitam. [...] Revista 
Espírita 1861/Ensinos e Dissertações Espíritas A LEI DE 
MOISÉS E A LEI DO CRISTO (Comunicação obtida pelo 
Sr. R.., de Mulhouse)

Sendo Jesus o precursor do ensinamento moral 
para a humanidade, o espiritismo veio clarear, 
trazer luz a esses ensinamentos, explicando passo a 
passo, item por item os ensinamentos do Mestre. 
Ele mesmo já disse ao seu tempo, que o Pai manda-
ria um novo consolador, um novo sistema para 
entendermos, apreendermos o processo pelo qual 
necessitamos a �m de evoluirmos na integralidade. 

O Espiritismo, sob a orientação e condução dos 
Espíritos de luz e do próprio Cristo, é esse consola-
dor prometido. Kardec com a codi�cação, dá base 
para o entendimento da interação com o mundo 
espiritual. Dentre as obras básicas, destacamos aqui 
O Evangelho Segundo o Espiritismo.

Esta obra sublime, terceira da codi�cação, neste 
ano completa 160 anos do seu lançamento, traz os 

principais ensinamentos de moral exempli�cados 
por Jesus. Kardec selecionou cuidadosamente pas-
sagens dos ensinamentos do Mestre, aqueles itens 
que mais necessitamos para avançarmos na cami-
nhada evolutiva e, explica detalhadamente para que 
em nosso atual estágio de desenvolvimento, tenha-
mos a compreensão necessária para promovermos a 
mudança íntima.

O Jornal Essência Divina de abril homenageia 
esta bela obra da codi�cação espírita, trazendo 
diversas informações em forma de artigos, para 
clarear ainda mais o valor do Evangelho em nossa 
vida. 

O artigo de capa “Há 160 anos com as vozes do 
céu, O Evangelho Segundo o Espiritismo”, na página 
03, apresenta a estrutura didática usada por Kardec, 
na disposição dos assuntos abordados. Um itinerá-
rio da moral cristã.

Na página 04, o artigo “Eu o Centro do Mundo” 
nos leva a re�etir sobre nossa posição em relação as 
nossas atitudes. A necessidade de vigilância, da 
reforma interior para chegarmos a perfeição relati-
va.

“O Espiritismo e a saúde mental” (pág.05) nos 
alerta sobre o cuidado com nosso progresso espiri-
tual. Também vamos encontrar nesse artigo infor-
mações extraídas de O Evangelho Segundo o Espiri-
tismo, que nos ajudam a esclarecer aspectos desen-
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Datas Espíritas
de Abril

Abril 2024

01/04/1858–Fundação da Sociedade Estudos 
Espíritas, por Allan Kardec, sendo que no ano de 
1918 reencarnação de José Martins Peralva 
Sobrinho;

02/04/1810-Reencarnação de Francisco Cândido 
Xavier, recebeu o Prêmio Nobel da Paz de 1981 e em 
2012 foi eleito “O maior brasileiro de todos os 
tempos”.

04/04/1919-Desencarnação de William Crookes;

10/04/1901-Desencarnação de Pierre-Gaetan Ley-
marie;

11/04/1900-Desencarnaçao de Adolfo Bezerra de 
Menezes Cavalcanti - O espírito Ismael determinou: 
"Descerás às lutas terrestres, tendo por objetivo 
concentrar as nossas energias no país do Cruzeiro 
(...)não será menor a compensação do Senhor, que é o 
caminho, a verdade e a vida." 

12/04/1829-Reencarnação de Antônio Luis Sayão; e 
em 1927-Desencarnação de Leon Denis;

13/04/1984-Desencarnação de Clóvis Tavares; 
13/04/1868-Reencarnação de Gustave Geley; 
13/04/1870-Reencarnação de Leopoldo Cirne; 
13/04/1916-Reencarnação de Juvanir Borges de 
Souza;

13/04/1931-Desencarnação de Jean Meyer;

14/04/1880-Reencarnação de Casimiro Cunha; 
14/04/1917-Desencarnação de Ludwik Lejzer 
Zamenhof;

18/04/1857-Lançamento de “O Livro dos Espí-
ritos”, tendo Girão destacado que o Brasil é o maior 
contingente ativo do espiritismo, e através de Chico 
Xavier, o crescimento da Doutrina foi melhor, pois 
desenvolveu a psicografia de forma especial para os 
Espíritos auxiliares. E o presidente Jair Bolsonaro 
sancionou a Lei 14.354 de 2022, que institui o Dia 
Nacional do Espiritismo pois conforme o IBGE, o 
Brasil tem cerca de 4 milhões de pessoas que se 
declararam espíritas, além de 40 milhões de 
simpatizantes.

19/04/1862-Reencarnação de Inácio Bittencourt;

22/04/1904-Desencarnação de Florence Cook;

24/04/1984-Desencarnação de Deolindo Amorim;

24/04/1945-Fundação da FEC. Março, em Curitiba, 
ocorreu um Congresso Espírita, cujo objetivo era 
promover a Unificação do Espiritismo no sul do 
Brasil, e no nosso estado,  o Centro Espírita Amor e 
Humildade do Apóstolo, por meio de seu presidente, 
Osvaldo Ferreira de Mello, participou, e ele   
juntamente com os demais presidentes de Centros 
Espíritas de SC, e alguns de São Francisco do Sul, 
Laguna, Itaiópolis, Lages, Itajaí, Papanduva, 
Blumenau, Criciúma, Rio do Sul,etc., fundaram a 
FEC, nas dependências do CEAHA, onde ficou 
estabelecida  por vários anos, sendo ele, seu primeiro 
Presidente até 1968, que com os demais diretores 
eram verdadeiros mártires, e Osvaldo, participou do 
Pacto Áureo. Nossa Casa de Jesus, através nossos 
trabalhadores Esther Fregossi e atualmente Luiz 
Antonio Maciel Brescovites, foi e é o presidente da 
Federação Espírita Catarinense. 

30/04/1884-Desencarnação de Ruth-Céline Japhet.
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Há 160 Anos com as 
Vozes do Céu, 

Texto: Silvania C. Picchetti Bertolini

por dever, sem proveito.
Foi então que Allan Kardec juntamente 

com a ajuda dos bons Espíritos trouxeram o 
ESE para nós porque sabiam que era essencial 
colocar o ensino moral, esse código divino, ao 
alcance de todos porque traz explicações das 
passagens simbólicas, metáforas obscuras ao 
nosso entendimento comum e o desdobramen-
to de todas as consequências para que toda e 
qualquer pessoa possa ter oportunidade de 
compreender o Evangelho, facilitando a aplica-
ção dos ensinos em todas as circunstâncias da 
nossa vida.

As instruções escolhidas para fazerem parte 
desta obra foram ditadas pelos Espíritos, em 
diversos países e por intermédio de diferentes 
médiuns. Se essas instruções saíssem de uma 
única fonte, poderiam sofrer uma interferência 
pessoal ou do meio em que foram dadas, en-
quanto que a diversidade das suas origens pro-
va que os Espíritos dão seus ensinamentos por 
toda a parte, e que, sob esse aspecto, não há 
ninguém privilegiado. As instruções que se 
originam dos Espíritos são verdadeiramente as 
vozes do Céu que vêm nos esclarecer e nos 
convidarmos à prática do Evangelho.

O ESE é para uso de todos e fonte de onde 
nós podemos haurir os meios de moldar o 
nosso comportamento com a moral do Cristo. 
Por essa razão é importante conhecer, meditar e 
sentir o Evangelho para apreender o verdadeiro 
sentido da moral do Cristo vivenciando na 
prática o amor, e por consequência, nosso pro-
ceder no dia a dia será mais caridoso, amando 
como Jesus nos ama.

“Um novo mandamento vos dou: Que vos 
ameis uns aos outros; como eu vos amei a vós, 
que também vós uns aos outros vos ameis. Nisto 
todos conhecerão que sois meus discípulos, se vos 
amardes uns aos outros.” João, 13:34-38

Evangelho Segundo o Espiritismo” é a 
terceira obra da Codi�cação Espírita impressa 
pela primeira vez em abril de 1864, na França, 
completa 160 anos de lançamento em 2024. O 
objetivo exclusivo de O Evangelho Segundo o 
Espiritismo - ESE é o ensino moral que Jesus 
nos trouxe. Segundo texto da FEB – Federação 
Espírita Brasileira, em síntese, Kardec apresen-
ta esta Obra como “a explicação das máximas 
morais do Cristo em concordância com o Espi-
ritismo e suas aplicações às diversas circuns-
tâncias da vida”, re�etindo a essência evangéli-
ca-cristã de suas páginas.

O Novo Testamento é composto por 27 
livros, como: Evangelho segundo Mateus, Lu-
cas, Marcos, João, os Atos dos Apóstolos, as 
Epístolas, o Apocalipse. O conteúdo dos Evan-
gelhos pode ser dividido, didaticamente em 
cinco partes: os atos comuns da vida do Cristo; 
os milagres; as predições; as palavras que foram 
tomadas pela Igreja para fundamento de seus 
dogmas; o ensino moral.

As quatro primeiras partes têm sido objeto 
de controvérsias e polêmicas já a parte do ensi-
no moral conservou-se constantemente inata-
cável desde a vinda de Jesus. Diante desse códi-
go divino, a própria incredulidade se curva e é 
terreno onde todos os cultos podem reunir-se, 
qualquer que seja a crença da pessoa.

O ensino moral é o princípio de todas as 
relações sociais fundadas sobre a mais rigorosa 
justiça e acima de tudo, o caminho infalível da 
felicidade que há de vir, é levantar uma ponta 
do véu, que oculta a vida futura, é roteiro infalí-
vel para a felicidade, porque vamos nos ali-
nhando com as Leis de Deus.

Para construirmos nossa vida de forma 
justa, clara, amorosa é necessário conhecer, 
meditar, sentir e vivenciar os ensinos de Jesus e 
para compreender não basta simplesmente ler 
o Evangelho por desencargo de consciência ou 

O Evangelho Segundo o Espiritismo



Página 4 Essência Divina

ocê já deve ter lido e ouvido diversas vezes 
que as duas grandes chagas da humanidade 
são o Orgulho e o Egoísmo, não é? Desses dois 
males resultam todos os outros:

Num primeiro olhar, o título acima sugere 
o combate que todos devemos travar contra o 
egoísmo e o orgulho, que por vezes parecem 
demonstrar que somos tão importantes que o 
mundo parece girar ao nosso redor. Este com-
bate tem nome: chama-se Reforma Íntima!

Reforma signi�ca transformar o que é 
velho em algo novo, e no caso da Reforma 
Íntima, signi�ca transformar o “eu velho”, 
velhos hábitos, velhos vícios, más tendências, 
em um “eu novo”, liberto do orgulho, do egoís-
mo, do rancor, da culpa. Signi�ca amar incon-
dicionalmente, perdoar não uma ou sete ve-
zes, mas como disse Jesus, 70 x 7, ou seja, per-
doar quantas vezes for necessário. Não é tarefa 
fácil!!!

Entretanto, além deste primeiro olhar, 
quero convidá-lo(a) a re�etir sobre a reforma 
íntima a partir de dois focos totalmente opos-
tos: olhando para fora e olhando para dentro 
de mim mesmo...

Combater o egoísmo e o orgulho olhando 
para fora signi�ca esquecer de si mesmo e 
pensar no outro. É isso que nos ensina a oração 
de São Francisco, quando diz: “[...] Óh Mestre, 
fazei que eu procure mais, consolar que ser 
consolado, mais compreender que ser compre-
endido, mais amar que ser amado, pois é dando 
que se recebe, é perdoando que se é perdoado 
[...]”.

Esta é a reforma íntima que olha para o 

outro, esquecendo de mim mesmo!!!
Entretanto, nossa reforma íntima requer 

também outro foco, que é olhar para dentro de 
mim mesmo. Signi�ca que não importam os 
vícios do outro, mas sim os meus próprios. 
Como dizia Chico Xavier, “aos outros dou o 
direito de serem como são, mas a mim dou o 
dever de ser melhor a cada dia”.

Nesse trabalho constante de vigiar minhas 
atitudes e valorizar mais o outro do que a mim 
mesmo, é necessária muita atenção, pois o 
egoísmo tem vários disfarces! Algumas vezes 
ele se disfarça de preconceito, preconceito de 
cor, de credo, de gênero, de posicionamento 
político... outras vezes se disfarça de possessão 
(tudo é meu, tudo é para mim), e outras vezes 
ainda se disfarça de terceirização de responsa-
bilidade... Pense comigo: você já tomou algu-
ma decisão e depois terceirizou a responsabi-
lidade dizendo “eu não sabia que seria assim”? 
Atribuir a um terceiro uma responsabilidade 
minha é também uma forma de egoísmo, pois 
preserva “minha” imagem, esconde “meu” 
preconceito, e mantém “meu” orgulho intac-
to. 

Perdoar quem não nos ofende é fácil, mas 
seguir o exemplo de Jesus aceitando o outro 
como ele é, perdoando as suas ofensas, pen-
sando mais no próximo do que em si mesmo, é 
sinal de verdadeira reforma íntima em pro-
gresso!

Ser verdadeiramente Espírita, é aceitar o 
conselho de Chico Xavier: “aos outros dou o 
direito de serem como são, mas a mim dou o 
dever de ser melhor a cada dia”.

Texto: Erwin Steigleder

“A explicação das máximas morais do Cristo em concor-
dância com o Espiritismo e suas aplicações às diversas cir-

cunstâncias da vida”
“Fé inabalável só o é a que pode encarar frente a frente a 

razão, em todas as épocas da humanidade.”

Ambas citações estão na contracapa de O Evangelho 
Segundo o Espiritismo. Diz-se que até mesmo as capas das 
obras de Allan Kardec são úteis para o conhecimento. E de 
fato. 

Na generalidade das vezes, ao conceituarmos fé a emol-
duramos como predicado de quem é religioso. Fé religiosa na 
vida; fé que opera milagres; fé que sustenta; fé que dá razões 
que a própria razão desconhece, parafraseando Pascal. Mas a 
fé, em si mesma, ultrapassa os limites da religião e apresenta-
se ativa em tudo na vida, inclusive na ciência, como por 
exemplo a fé na existência de leis fundamentais que explicam 
a universo.

Portanto, a fé é racional. Enraizada em sutilezas metafísi-
cas, oriunda da estrutura moral evolutiva do ser em questão, 
emerge em processos racionais para ser compreendida, 
vivida e, se necessário for, remodelada e renovada. Desejan-
do melhorar a si mesmo, desloca a crença do degrau da ga-
rantia que advém de uma possibilidade de con�ança para o 
da certeza, em que a fé racionalmente edi�cada entrega-lhe 
material que enseje sentido existencial. 

Dizia René Descartes “o homem deve descon�ar de tudo 
para poder acreditar em alguma coisa”. Descon�ar é diferente 
de dogmatizar. É perscrutar para dar fundamento a crença. 
Fé raciocinada é a fé que busca fundamentos numa estrutura 
racional segura.

É na qualidade de fé raciocinada que o Espiritismo faz 
convicta abordagem, no escopo de conhecimento que pro-
põe, respondendo sob a ótica da lei natural e da reencarna-
ção todos os questionamentos morais a respeito da vida, das 
experiencias em suas causas e consequências. 

Para tal �m, nada seria superior a vida moral de Jesus 
como exempli�cação. Sendo Ela a expressão máxima da Lei 
Divina, é um código moral universal sem distinção de credo 
ou culto. Guia prático para harmonizar o respectivo proce-
der em si mesmo. É a razão que delibera esta escolha, pois 
uma vez compreendido que sendo Ele o Espírito mais evoluí-
do que já esteve encarnado, é razoável tê-lo por modelo e 
guia. 

A que se pese tamanha importância de estudar a moral 
de Jesus sob a ótica do Espiritismo salvaguardada pela fé 
raciocinada, é que Kardec trouxe a lúmen a monumental 
obra O Evangelho Segundo o Espiritismo. Nela classi�cando 
metodicamente as máximas de Jesus, segundo as respectivas 
naturezas, iluminadas pelas instruções que promanam dos 
Espíritos superiores que são verdadeiramente as vozes do céu 
que vêm esclarecer os homens para convidá-los à prática do 
Evangelho.

Eu, o Centro do Mundo

V

O Evangelho 
Segundo o
Espiritismo  

160 anos
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Jovem, Vamos Passar o Carnaval na Conjesc?

O

s ciências da saúde já realizaram várias 
conquistas no que diz respeito à saúde mental. 
Tratamentos, terapias, medicações que muito 
aliviam e geram qualidade de vida para pessoas 
acometidas de sofrimento psíquico em algum 
nível.

A OMS (Organização Mundial de Saúde) já 
considera a depressão como o mal do século 
pelos índices altíssimos de pessoas diagnostica-
das. Além disso, o crescente número de suicídios 
está diretamente associado a algum transtorno 
mental, em especial a depressão. E o que o Espiri-
tismo pode esclarecer e oferecer de recursos para 
o enfrentamento desta realidade?

Nos cabe considerar, conforme as instruções 
dos Espíritos, que todos nós, Espíritos imortais, 
herdeiros que somos de nós mesmos, retornare-
mos ao planeta Terra para lidar com as conse-
quências do passado.

No capítulo V do Evangelho Segundo Espiri-
tismo, no item 6, Kardec esclarece a respeito das 
"Causas Anteriores das A�ições", demonstrando 

a ligação entre os equívocos do passado com as 
dores do presente. Embora o véu do esquecimen-
to oculte a complexidade das nossas faltas, para 
nossa própria proteção, se pode entrever pelas 
dores que nos ocorrem as reminiscências do 
passado.

No item 18 do capítulo V de O Evangelho 

Segundo Espiritismo, o Espírito Lacordaire nos 

orienta sobre o tema “Bem e mal sofrer”. Esclare-

ce que Jesus considera como bem-aventurados os 

a�itos que compreendem que as provas bem 

suportadas lhes conduzem a uma melhor condi-

ção no futuro.
A alma que experimenta a depressão e tantos 

outros transtornos mentais, encontrará na Dou-
trina Espírita recursos importantes que podem 
ser utilizados por ele próprio, ou por outra pes-
soa, em seu favor. Evangelho no Lar, prece, passe, 
água �uidi�cada, além da explanação do evange-
lho entre outros, e o principal de todos: a reforma 
íntima, que só é possível quando a alma está es-
clarecida a respeito dos sofrimentos que a visita. 

Nem sempre é possível obter essa clareza quando 
se trata de sofrimento mental. Vale ressaltar a 
importância da família e amigos como rede de 
apoio agindo em favor do necessitado. Quando 
possível, se tornar consciente das origens de suas 
dores quando passar por essas experiências. Ter 
resignação, saber que não está sozinho, que pos-
sui um Espírito Guardião que zela por ele, e que 
tem muito mais ajuda do que supõe. Dedicar-se 
ao trabalho no bem, na busca por aliviar as dores 
dos outros como forma de aliviar a sua própria 
dor.

O Espiritismo anda de mãos dadas com a 
ciência e recomenda que os recursos espíritas 
sejam utilizados sempre em paralelo com o trata-
mento especializado, que jamais deve ser aban-
donado. O cuidado do ser integral.

Manter a fé na vida, esperança, deixar-se 
cuidar e cuidar-se, é a melhor forma de buscar 
saúde mental e qualidade de vida para dias mais 
felizes e possíveis de serem vividos, mesmo pas-
sando por algum sofrimento que, sabemos, em 
breve passará.

A

Texto: Charlotte Roget (com participação de Ana Paula Romano e Miriam da Rocha)

Texto: Hélida Alves da Silva

O Espiritismo e a Saúde Mental 

 sentimento de pertencimento é algo essen-
cial na vida do ser humano. Somos todos seres 
que procuram a luz, buscando pela energia seme-
lhante, pelo amor e pela paz que tanto 
almejamos ter e oferecer. Encontrar o 
nosso lugar, a nossa turma, o nosso jeito 
de nos expressar através da arte são coisas 
divinas. É como nos conectamos nos 
Encontros de Jovens Espíritas: poder 
vivenciar práticas edi�cantes que apenas 
nos ajudam a evoluir, são escolhas que 
nós jovens fazemos. 

A escolha de ir ao evento re�etiu no 
bem. A força do bem, que emanou no 
encontro entre mais de 600 pessoas. Na 
saída percebemos o poder dessa escolha, 
que é capaz de nos transformar em seres 
mais amorosos, serenos e pacientes. Somos capa-
zes de enxergar coisas que foram apagadas e 
aprender coisas novas. 

Nessa vida, temos muitas provas e expiações, 
achamos que não vamos passar, mas Deus não 
coloca nenhum fardo que você não possa carre-

gar, Ele está ciente de tudo que nos acontece e sabe 
a hora certa de nos dizer o que fazer. O momento 
certo não existe, mas você precisa sentir para 

conseguir realmente amar, trabalhar, esperar e 
perdoar. Minha vida mudou muito de 2023 para 
começo de 2024 e eu, Charlotte, só tenho que 

agradecer. Agora é a hora de estudar, de 
sentir e re�etir. Nesse encontro eu pude 
perceber que nesses 7 anos de Doutrina 
Espírita eu estava apenas vagando e ten-
do picos de sentimentos com Deus. Ain-
da há muito que aprender, mas nutrir o 
que já estava guardado em mim e poder 
ajudar esse mundo é o importante e as-
sim cada passo dessa minha reencarna-
ção vai fazer mais sentido. 

“A mediunidade pode manifestar-se atra-

vés da pessoa absolutamente inculta, mas 

os Bons Espíritos são de parecer que todos 

os médiuns são chamados a estudar a �m de 

servirem com mais segurança.” – Chico Xavier

JUVENTUDE CASA DE JESUS
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O Evangelho Segundo o Espiritismo
 e o Novo Testamento

A
Texto:  Fabio Iop

llan Kardec apresenta o Espiritismo co-
mo uma genuína ciência do Espírito. Do labo-
ratório da mediunidade pode demonstrar que 
a Lei Divina e Natural são a mesma coisa, imu-
tável e perfeita. Desta Lei, ocupou-se unica-
mente da parte moral, da vida do Espírito.

Pela primeira vez se tem uma moral base-
ada numa ciência, uma moral que é sustentada 
pela Lei Natural. A Lei que diz o que se deve ou 
não fazer para ser feliz. Para ser feliz o Espírito 
deve seguir/viver a Lei Natural, e se dela se 
afasta contrai as consequências em montas de 
infelicidade. 

Organizado isto tudo quanto teorização e 
os princípios ontológicos, Kardec compõe a 
obra básica do Espiritismo: O Livro dos Espíri-
tos. Cabendo a terceira obra, O Evangelho 
Segundo o Espiritismo, o estudo da moral se-
gundo o Espiritismo. 

O Espiritismo não nasceu de um livro 
sagrado, de religião ou da própria bíblia, nas-
ceu como uma ciência a partir dos fenômenos.

Jesus entra no Espiritismo por conse-
quência disto, por ter sido o único e mais ele-
vado Espírito que viveu aqui, e sobretudo, 
porque a moral por Ele vivida era a própria 
expressão moral da Lei Natural (LE, Q.113). 

Logo, estudar a moral de Jesus é o escopo 
de O Evangelho Segundo o Espiritismo. 

Ponto curioso e que poucos sabem é que, 
após ser lançada com o nome “Imitação do 
Evangelho Segundo o Espiritismo”, em 1864, 
Didier, amigo e editor de Kardec, propõe que o 
título deveria ser alterado. Contudo, no ano 
seguinte, 1865, o próprio Espírito da Verdade 
quem lhe disse que tal obra deveria receber por 
nome “A moral do Evangelho segundo o Espiri-
tismo” (Ségur, 1865). Revisto o título, somente 
na terceira edição, 1866, que se torna de�nitiva 
em conteúdo.

Como prefácio da obra Kardec transcreve 
uma mensagem do Espírito de Verdade (Jesus) 
e nela, identi�ca a �nalidade que a obra 
deveria ter:

“Eu vos digo, em verdade, que são chegados 
os tempos em que todas as coisas hão de ser 
restabelecidas no seu verdadeiro sentido”.

Categórico que a obra tem objetivo de 
reestabelecer o sentido moral dos ensinos de 
Jesus, quando que o “preceito do amor ao próxi-
mo” é fração da moral apresentada por Jesus 
(LE, Q.647).

Nela Kardec expõe que o Espiritismo 
completa os ensinos de Jesus (ESE I, .7). O que 

não signi�ca que Jesus foi incompleto. Consi-
derar isto é rebaixar a ordem espiritual D'Ele 
para de Espírito inferior. Jesus não foi incom-
pleto no que ensinou ou no que viveu. Sua vida 
representou a sua ordem espiritual de pureza. 
O paradoxo �ca por conta da re�exão imatura. 
Seria como que acusar a luz branca de incom-
pletude, uma vez que não se vê a luz azul nela. 
Mas a luz azul existe como radiação constitu-
inte de sua decomposição.

Ou seja, Kardec não se refere ao comple-
mento moral, todavia o Espiritismo como o 
instrumento capaz de observar em Jesus aqui-
lo que nele já existia, mas que, por falta do 
instrumento de observação, compreensão e 
entendimento, �caram obscurecidos sob o véu 
da ignorância para a generalidade das pessoas.

As obras de Kardec são o prisma que de-
compõe a vida e os ensinos de Jesus. Como tal, 
não supera a moral de Jesus, demonstra que 
Ele viveu a Lei Natural como base moral para a 
felicidade do Espírito.

Em síntese, o Evangelho Segundo o Espi-
ritismo é insuperável em seu objetivo, porque 
nele está contido as máximas morais de Jesus 
para nosso conhecimento. Nele está a chave 
para melhor entendermos o que está escrito 
no Novo Testamento (ESE I, .5). Somente 
desta perspectiva é que poderemos colher 
frutos e sementes para o porvir sem o joio do 
dogmatismo ou as víboras do interesse pesso-
al. 

Com isto, o Novo Testamento, que relata a 
vida do maior Espírito que já pisou aqui, ga-

nha nova perspectiva. Igual modo para estu-
dá-lo.

Especi�camente, em qualquer teologia 
cristã são necessários critérios hermenêuticos 
como o contexto, expressões idiomáticas, 
linguagens, informações históricas e culturais, 
traduções e outros elementos para uma apro-
ximação segura do livro testamentário. Isto é 
natural, uma vez que instrumentos permitem 
melhor entendimento do objeto. A exemplo 
disso cito as três revelações que sucedem uma 
a outra ou as obras de Kardec que partem de O 
Livro dos Espíritos.

Se temos tais critérios como necessários 
para melhor entendermos o Novo Testamen-
to, com o Espiritismo temos um outro critério 
a mais, e, diga-se de passagem, mais importan-
te que os demais em grau epistemológico: as 
obras de Kardec e em especial o Evangelho 
Segundo o Espiritismo. Diretrizes seguras 
para ler Jesus, conhecer Jesus e compreender 
Jesus, pois neles estão descritos os valores 
morais universais vividos por Jesus.  

Somados tais critérios teremos caminho 
seguro para buscarmos em Jesus os valores 
morais por Ele vivido e ensinado. 

"Seja Allan Kardec, não apenas crido ou 
sentido, apregoado ou manifestado, a nossa 
bandeira, mas, su�cientemente vivido, sofrido, 
chorado e realizado em nossas próprias vidas.

Sem essa base, é difícil forjar o caráter espí-
rita-cristão que o mundo conturbado espera de 
nós pela educação" - Bezerra de Menezes.
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     sabido que uma grande preocupação de 
espírito, bem como a atenção fortemente presa a 
uma coisa fazem esquecer a fome. Ora, os que 
acompanhavam a Jesus eram criaturas ávidas de 
ouvi-lo; nada há, pois, de espantar em que, fasci-
nadas pela sua palavra e também, talvez, pela 
poderosa ação magnética que ele exercia sobre os 
que o cercavam, elas não tenham experimentado a 
necessidade material de comer.”  [1]

Enquanto estamos vivendo na matéria, certa-
mente as preocupações com nossas necessidades 
básicas do corpo físico, por vezes, tornam-se a 
única coisa na qual conseguimos nos concentrar, 
por exemplo, quando batalhamos por nossa 
saúde física ou quando temos fome.

Sem o atendimento às necessidades básicas, 
colocamos em risco nosso corpo físico e nosso 
instinto de autopreservação fala mais alto, e nossa 
mente foca nisso. Infelizmente, sendo a Terra um 
planeta ainda de provas e expiações, contam-se 
aos milhões as pessoas nesta situação.

No Livro Libertação [2] podemos encontrar 
uma fala interessante e marcante de Gúbio, em 
diálogo memorável com o Sacerdote Gregório, 
das trevas, onde ele a�rma que, se cada um de nós 
se propusesse a auxiliar aqueles que se vêm priva-
dos de suas necessidades básicas, a fome no mun-
do e suas consequências como o crime e a violên-
cia se extinguiriam rapidamente.

Falta-nos, em grande parte dos casos a vonta-
de, para conseguir tal feito. Isto já seria um enor-
me avanço e certamente teria a aprovação da 
maioria dos sociólogos que estudam o tema com 
seriedade.

Mas será somente isso?
Não podemos esquecer que todo nosso sofri-

mento material ou moral sempre decorre de 
algum problema espiritual, onde o Espírito eter-
no, seja nesta vida ou em anteriores deu causa a 
isto, se afastando dos Divinos Códigos.

Por isso, em sua passagem pela Terra, o Mes-
tre Divino deu ênfase ao alimento Espiritual: no 
memorável Sermão do Monte, onde ele assevera 
“Bem aventurados os a�itos por que serão consola-
dos...” ele se referia muito mais ao alimento Espi-

Aprendendo a 
Caridade Espiritual

                Texto: Maria Bernadete Godoy

NÚCLEO ESPÍRITA ERNA SCHMIDT

ritual do que ao material. Alimentando o Espíri-
to, cura-se a causa primária dos males futuros e o 
fortalece para os embates do presente, muitas 
vezes insolúveis nesta vida, dando a fé necessária 
para entender que a prova é um detalhe no meio 
de muitas existências do Espírito Eterno.

Nosso Codi�cador já assinalara isto no Livro 
A Gênese [1], comentando sobre o milagre da 
multiplicação dos pães, por ocasião do mesmo 
Sermão do Monte. Uma multidão com os cora-
ções necessitando desta consolação encontrando 
nosso Governador Espiritual, com todo seu 
amor, consolando, trazendo esperança, mostran-
do que nossa vida não é só este pedacinho que 
nossos sentidos da matéria conseguem abraçar. 

Este alimento Espiritual do Mestre se super-
põe aos desconfortos causados pelo corpo físico, 
tamanha a impressão que causava nos expectado-
res. Quem teve este privilégio deve ter se sentido 
como que “�utuando” na onda bené�ca que 
emanava do Divino amigo, que posteriormente 
a�rmaria “Eu sou o caminho a Verdade e a Vida, 
ninguém vai ao Pai senão por mim, eu sou o pão da 
vida...”.

Referências:
[1] Kardec, Allan in: A Gênese, Rio de Janeiro: FEB, 36ª 

edição, Capítulo XV, item 48;
[2] Xavier, Francisco (Espírito André Luiz) in: Liberta-

ção, Rio de Janeiro: FEB, 36ª edição, Capítulo 8;
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NEES - NÚCLEO ESPÍRITA

Rua Amor Perfeito, 230
Conde Vila Verde - Camboriú

ATIVIDADES PRESENCIAIS 

Terças e quintas-feiras, estudo Introdutório da 
Doutrina Espírita e o�cinas. 
Quartas-feiras, atendimento às gestantes.
O atendimento médico acontece mediante agen-
damento na secretaria.
Quintas-feiras, Exposição Doutrinária, Evange-
lização Infantil e O�cinas.
O bazar abre suas portas para a comunidade sem-
pre no segundo sábado de cada mês.

ATENDIMENTO ASSISTENCIAL

O NEES está realizando atendimento assistencial 
às famílias, com distribuição de cestas  de alimen-
tos, sopas prontas, kits higiênicos, kits de evange-
lização infantil e família.

ESTAMOS ACEITANDO DOAÇÕES

A Casa de Jesus continua recebendo doações para 
atender os assistidos do NEES. São roupas e 
calçados em bom estado e limpos, alimentos não 
perecíveis como arroz, feijão, macarrão, azeite, 
açúcar, farinha, leite, utensílios e outros. Doações 
podem ser feitas na Casa de Jesus, de segundas das 
17h30 às 21h, terças e quintas das 13h30 às 16h30 
e sábados das 15h30 às 19h. Para outras formas de 
ajudar, entre em contato através de telefone 
(47) 3360-7708 ou pelas redes sociais.
Todo auxílio é bem vindo!



INFORMAÇÃO & CULTURA

Esta obra que celebra 20 
anos de lançamento da obra 
Diretrizes de Segurança, 
Divaldo Franco e  Raul 
Teixeira apresentam sua 
segunda parceria editorial 
e m  O s  Ev ang e l h o s  e  o 

Espiritismo. Ela é fruto da colaboração entre 
Divaldo Pereira Franco, Raul Teixeira e Cláudio 
Sinoti. São respostas e re�exões pautadas na 
experiência mediúnica e doutrinária colhida ao 
longo dos anos, na intensa tarefa de divulgação 
doutrinária a que se dedicam esses dois renoma-
dos médiuns e palestrantes. Em estrutura de per-
guntas e respostas é uma obra esclarecedora e 
necessária. 

Muito já se disse e se escre-
veu sobre Jesus e o Evan-
gelho. O Espírito Joanna de 
Ângelis, através de Divaldo 
Franco, celebrando os dois 
mil anos do Seu nascimento, 

fez um estudo à luz da psicologia profunda sobre 
a sua vida e sua mensagem nesta obra. Em análise 
cuidadosa apresenta a Sua perfeita identi�cação 
com os dois conteúdos psicológicos do animus 
com a anima, o que dele fez o Ser ideal e modelar 
para Humanidade. Firmada nas colocações de 
Allan Kardec em O Evangelho Segundo o 
Espiritismo, comenta um item de cada capítulo 
desse Livro extraordinário da Doutrina Espírita.

Jesus e o Evangelho
Divaldo Franco

Jesus no Lar
Chico Xavier

Este livro apresenta lições 
ensinadas por Jesus em reu-
niões na casa de Simão 
Pedro, onde foi realizado o 
primeiro culto cristão no lar. 
Aborda temas como: o amor 

ao próximo, o valor de servir, a compaixão, a 
educação etc. Demonstra a permanente atualida-
de da mensagem evangélica, a todos acessível, e 
enfatiza a necessidade de cada um se reformar 
interiormente, revendo seus pensamentos e suas 
atitudes, buscando ajustá-los à verdadeira moral 
cristã. A reunião familiar em torno do Evangelho 
é prática útil aos cristãos. 
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Os Evangelhos e o 
Espiritismo

Divaldo Franco/R. Teixeira

Rua 600, nº 123
Centro

Balneário Camboriú

Maiores informações no site: fec.org.br 

Naqueles dias, o desenvolvimento 

intelectual da humanidade ainda era mui-

to limitado, razão pela qual Jesus falava por 

parábolas, ou seja, contava histórias que 

fizessem sen�do para a gente daquela 

época...
Sendo assim, certa vez Jesus falava à 

mul�dão descrevendo um local abençoa-

do, local de amor, mas muitas vezes de 

provação; um local de aprendizado em 

todos os sen�dos; um local de responsabi-

lidades e deveres, onde uns educam e 

orientam, e outros são educados e orienta-

dos... Neste local, aprendemos a amar 

incodicionalmente, a perdoar infinitamen-

te, a compreender e aceitar o outro enten-

dendo que todos temos livre-arbítrio, que 

erramos e acertamos, mas que um dia 

todos seremos Espíritos Perfeitos...
E a mul�dão perguntou: “que local 

abençoado é este Jesus?”
E Jesus respondeu: “é preciso olhar ao 

redor e sen�r com o coração...”
Dizendo isso, Jesus abaixou-se e escre-

veu na areia um enigma indicando que 

local era este...
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Para visualizar o gabarito

aponte a câmera do seu celular 

para o QR-Code ao lado:

ENIGMA: Nos tempos de Jesus...

1)  Primeiro de fevereiro;

2 )  Dois de maio;

3)  Cinco de setembro;

4)  Cinco de janeiro;

5)  Três de julho;

6)  Quatro de Abril;

7)  Primeiro de agosto.

1 2 3 4 5 6 7

http://chat.whatsapp.com/Ew0xa7EENFz568jcViBARD
https://forms.gle/NWBbi51dK8RUXTqA9
https://drive.google.com/file/d/1juCB0klqat1F1orFLloTHruvjT21nCc0/view?usp=sharing
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